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1. INTRODUÇÃO 
 

O Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvido 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
tem como objetivo apoiar a formação inicial de professores da educação básica, 
contribuindo para o seu aperfeiçoamento. O programa oferece bolsas a 
estudantes de cursos de licenciatura para que atuem em escolas da rede pública 
de ensino sob orientação acadêmica e supervisão escolar, permitindo vivência 
prática e contato direto com a rotina das escolas. 

Este trabalho, vinculado ao subprojeto Língua Inglesa do PIBID-UFPel, 
teve como objetivo investigar como o livro didático de inglês, adotado em uma 
escola pública da rede municipal de ensino de Pelotas/RS, promove o 
desenvolvimento da oralidade entre os estudantes. A pesquisa teve como objetivo 
analisar se as atividades de produção oral (ou speaking) e compreensão oral (ou 
listening) promovem situações comunicativas autênticas, envolvendo a troca de 
sentidos entre os interlocutores, em consonância com as diretrizes da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Além disso, buscou investigar a adequação 
dessas atividades ao contexto escolar e ao nível de conhecimento dos 
estudantes. 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 
A oralidade na língua inglesa, conforme a BNCC, é um dos eixos centrais 

no ensino do idioma, enfatizando a produção e compreensão oral em diversos 
contextos. Diante disso, torna-se relevante investigar como a oralidade é 
abordada nos livros didáticos adotados em sala de aula, considerando que esses 
materiais representam um recurso pedagógico valioso para professores da 
educação básica. Com base na proposta desta pesquisa, a análise foi direcionada 
às atividades presentes na seção Listening and Speaking da coleção Ways: 
English for Life (2022), volumes 1 e 2, para 6º e 7º anos respectivamente.  

A análise das atividades de Listening (compreensão oral) da Unidade 7 
(Imagem 1) do primeiro volume, indica uma dificuldade bastante evidente: as 
propostas de compreensão auditiva não correspondem ao nível linguístico dos 
alunos da escola, que não possuem conhecimento lexical e gramatical suficiente 
para realizar o que é solicitado. Nesse sentido, torna-se necessário que o 
professor adote estratégias que auxiliem na mediação pedagógica, como o ensino 
prévio de vocabulário, a realização de escutas graduais que avancem do geral 

 



 

para o específico, o uso de recursos visuais que apoiem a compreensão, além da 
proposição de atividades colaborativas que permitam a construção coletiva do 
sentido. A adoção dessas estratégias pode tornar a atividade de compreensão 
auditiva mais acessível e favorecer uma aprendizagem efetiva, ao mesmo tempo 
em que aproxima o trabalho em sala de aula das orientações da BNCC. 

Em relação às atividades Speaking (produção oral), verifica-se uma 
limitação semelhante. O material não oferece direcionamento ao professor quanto 
ao tratamento dos conteúdos linguísticos ou fonéticos necessários ao 
desenvolvimento da oralidade. Embora o livro apresente instruções diretas para 
que o aluno realize as tarefas propostas, não há modelos de conversação entre 
falantes, o que compromete a compreensão do gênero discursivo esperado e 
restringe as possibilidades de resposta. Essa lacuna metodológica pode gerar 
insegurança e desmotivação, uma vez que os estudantes tendem a sentir-se 
despreparados para desempenhar uma atividade sem exemplos de uso da língua. 

Para superar tais limitações, é fundamental que o professor complemente 
as propostas do livro com estratégias de mediação, como a apresentação de 
diálogos-modelo, a prática de repetições de vocabulário para auxílio com a 
pronúncia, e a realização da atividade em pares ou grupos. Tais práticas não 
apenas oferecem suporte linguístico, mas também contribuem para reduzir a 
ansiedade dos alunos e favorecer a motivação, estimulando-os a se engajar de 
forma mais confiante nas interações orais em inglês. 

 

Imagem 1: Atividades de compreensão e produção oral – Ways – volume 1 
 
 
Semelhantemente, a análise das atividades de Listening e Speaking da 

Unidade 5 (Imagem 2), do segundo volume da coleção, revela uma tentativa de 
integrar o desenvolvimento das habilidades linguísticas com temas culturais 
relevantes, como a biografia de uma personalidade conhecida e discussões sobre 

 



 

mídia e televisão. No entanto, o nível de complexidade das atividades sugeridas 
pode não estar adequado ao nível de proficiência da maioria dos alunos da rede 
pública, especialmente daqueles que têm pouco ou nenhum contato com a língua 
inglesa fora do ambiente escolar. 

Esse desafio se torna evidente na proposta de atividade de compreensão 
auditiva com uma executiva da área de mídia. Apesar da relevância do conteúdo, 
o material não especifica o nível de linguagem utilizado, nem oferece suporte 
prévio suficiente para que os estudantes possam compreender o que é dito. Além 
disso, observa-se a ausência de exposição a diferentes sotaques e variações 
linguísticas, o que vai de encontro às diretrizes da BNCC, que orienta a 
valorização da diversidade linguístico-cultural. Novamente, é essencial que o 
professor assuma um papel ativo na mediação dos conteúdos, realizando 
adaptações que tornem as atividades mais acessíveis e significativas para os 
alunos. Cabe ao docente ajustar os conteúdos para que estejam mais alinhados 
com a realidade dos alunos, facilitando o aprendizado e promovendo maior 
engajamento. 

Essa necessidade de mediação docente não se limita às atividades de 
compreensão oral. Ela se estende também às propostas de produção oral, que, 
embora abordem temas relevantes como os hábitos midiáticos dos alunos, 
apresentam lacunas importantes no suporte linguístico oferecido. O material 
propõe perguntas abertas, mas não fornece frases úteis ou estratégias que 
auxiliem os estudantes na construção de respostas mais completas e seguras. 
Sem esse apoio, muitos alunos podem sentir-se inseguros, o que compromete 
sua participação ativa e limita o desenvolvimento da habilidade oral. 

 
 

 
 

Imagem 2: Atividades de compreensão e produção oral – Ways – volume 2 
 
 

Embora as propostas das unidades analisadas estejam alinhadas aos 
temas e gêneros textuais recomendados pela BNCC, os materiais apresentam 
limitações significativas no que diz respeito à condução do processo de ensino e à 
consideração do nível de proficiência real dos alunos da rede pública. A ausência 
de suporte linguístico eficaz, tanto para a compreensão quanto para a produção 
oral, pode contribuir para a desmotivação dos estudantes e restringir seu 
engajamento nas atividades propostas. Assim, uma oportunidade potencial de 
explorar o uso autêntico da língua inglesa em contextos significativos acaba se 
transformando em uma barreira, sobretudo para aqueles que estão em fase inicial 
de contato com o vocabulário e a estrutura da língua. 

 



 

Por isso, é recomendado que o professor complemente os materiais 
didáticos com estratégias que tornem o conteúdo mais acessível e incentivem a 
participação ativa dos alunos. Algumas dessas estratégias incluem atividades 
preparatórias antes da escuta ou fala, uso de imagens para apresentar o 
vocabulário, exemplos de frases que os alunos podem usar e exercícios de 
produção oral com orientação do professor. Essas práticas ajudam os estudantes 
a desenvolver, de forma gradual, a competência comunicativa em língua inglesa. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As reflexões apresentadas ao longo deste trabalho evidenciam que, 
embora os materiais didáticos analisados sejam de excelente qualidade, ainda há 
lacunas significativas no tratamento da oralidade, especialmente no contexto da 
escola pública. A ausência de suporte linguístico adequado para atividades de 
compreensão e produção oral compromete o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos estudantes, que muitas vezes enfrentam dificuldades por não 
terem contato prévio com a língua inglesa fora do ambiente escolar. Nesse 
cenário, o papel do professor torna-se central, não apenas como mediador dos 
conteúdos, mas como agente que adapta e contextualiza as propostas didáticas, 
garantindo que elas sejam acessíveis e significativas para os alunos. 

A experiência vivenciada por meio do PIBID reforça a importância de uma 
formação docente sensível às demandas reais da sala de aula, especialmente no 
que se refere ao ensino de línguas no contexto da escola pública. O contato direto 
com a ambiente escolar permite compreender os desafios enfrentados pelos 
professores e alunos, bem como a necessidade de práticas pedagógicas que 
valorizem a oralidade de forma efetiva. Este estudo, portanto, aponta para a 
necessidade de ampliar o olhar sobre os materiais didáticos e de investir em 
estratégias que favoreçam a participação ativa dos alunos no processo de 
aprendizagem da língua inglesa. 
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